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CAMPANHA SALARIAL: Sindicato vai a Brasília e 
apresenta à CEF reivindicações dos bancários
Lista de reivindicações, elaborada pela FNOB, foi discutida ponto a ponto com direção do banco. Veja!

Representantes dos três 
sindicatos ligados à FNOB 
(Frente Nacional de Oposi-
ção Bancária) – Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região, 
SEEB-MA e SEEB-RN – foram 
a Brasília (DF) no dia 17, para 
participar de reunião com a 
Caixa Econômica Federal, a 
respeito da Campanha Sala-
rial 2024.

Foram levadas para dis-
cussão 13 principais reivindi-
cações dos bancários (veja no  
quadro abaixo um resumo 
delas). 

Paulo Tonon, do Sindicato dos Bancários de Bauru e Região, representou a entidade na reunião com a CEF, 
ao lado de outros diretores dos três sindicatos ligados à FNOB

O Encontro Nacional sobre a Campa-
nha Salarial dos Bancários será realizado 
nos dias 27 e 28 de julho, em Brasília (DF).

O Sindicato dos Bancários de Bauru 
e Região estará presente no evento, ao 
lado de outros diversos integrantes da 
FNOB (Frente Nacional de Oposição Ban-
cária) e da oposição sindical.

Programação
No primeiro dia, pela manhã, o Ilaese 

(Instituto Latino Americano de Estudos 
Socioeconômicos) irá apresentar uma 
pesquisa encomendada pelas entidades 
com um diagnóstico da categoria bancá-
ria. Já na parte da tarde e no dia seguinte, 
serão discutidas estratégias de luta para a 
Campanha de 2024. 

Localização
O encontro, aberto ao público, será 

realizado na sede da CONTAG (Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras Familiares), lo-
calizada no Núcleo Bandeirantes, quadra 
1, conjunto 2, lote 2.

• Mais contratações;
• Fim do assédio moral e sexual (com punição 
aos agressores);
• Efetivação imediata de todos os caixas e 
tesoureiros minutos;
• Retorno ao modelo anterior do Saúde Caixa
• Fim do teto de aporte ao Saúde Caixa, hoje 
em 6,5%;
• Pagamento de toda dívida junto à Funcef, 
liquidando o passivo do banco
• Retomada da incorporação de função, após 
10 anos de exercício;
• Democratizar os PSIs, os tornando mais 
transparentes e objetivos;
• Reversão da privatização da Seguridade e das 
lotéricas da Caixa;
• Proibição do funcionamento de agências 
sem porta giratória e vigilantes
• Garantia de manutenção das funções, diante 
da reestruturação deste ano;
• Distribuição linear do bônus Caixa;
• Reposição de todas as perdas salariais.

Vale lembrar que a discus-
são de índice de reajuste sala-
rial e da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) ocorre 
nas mesas de negociação rea-
lizadas com a Fenaban (Fede-
ração Nacional dos Bancos).
	 Na reunião, foi afirmado
que será apresentado nesta 
campanha um novo Plano de 
Cargos e Salários. Questões 
relacionadas ao Saúde Caixa 
e à Funcef, não serão discuti-
das neste momento. 

As cláusulas econômicas 
serão discutidas no dia 6 e 8.

REIVINDICAÇÕES À CEF
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NOVO CONVÊNIO
 AOS ASSOCIADOS DO SINDICATO

•  G RA SI Ê  K I D S E  T E E N
Loja de roupas
Desconto de 10%. Parcelamento em até 3x

E N D E RE Ç O :  Rua Antônio Alves, 24-5 8
C O N T A T O :  (14) 3223-2470 e (14) 9 9 763-245 8

Itaú é condenado a indenizar por danos morais 
funcionário que sofreu ofensas homofóbicas

A 8ª  Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª  
Região, por unanimidade de 
votos, manteve sentença que 
condenou o Itaú a indenizar 
por danos morais um fun-
cionário que sofreu ofensas 
homofóbicas de vigilantes. O 
valor da indenização, inicial-
men�e	 fi�ado	 em	 �͂	 ͙͔	 mi�,	
foi	redu�ido	�ara	�͂	͔͗	mi�Ǥ

De acordo com a vítima, 
além de sofrer ofensas e ser 
��amado,	 �or	 e�em��o,	 de	
ǲƪor�in�aǳ,	 o�	 �o�e�a�	 ��e-
garam a ameaçá-lo de agres-
são, em razão de sua orienta-
­ão	�e�ua�Ǥ	Ǯ�e	�on�inuar	�om	
viadagem, vou dar um tiro na 
sua cara’ , disse um dos vigi-
lantes.

Apesar de saber do trata-
mento discriminatório, cons-
trangedor e hostil que o tra-

balhador vinha sofrendo, o 
gerente da agência era coni-
vente com as agressões e ten-
�a�a	 minimi��Ǧ�a�,	 afirmando	
que eram apenas “ brincadei-
ra�ǳǤ

A doecimento
Para a relatora do caso, 

desembargadora Cy nthia 
Gomes Rosa, o assédio mo-
ral contribuiu para o agrava-
mento do transtorno misto 
de ansiedade e depressão 
do bancário. “ É  patente que 
o ambiente de trabalho, que 
deveria ser um local de convi-
�²n�ia	re��ei�o�a	e	�rofi��io-
nal, se tornou um local onde 
o autor enfrentou situações 
humilhantes e prejudiciais à 
sua autoestima, que contri-
buíram para o agravamento 
da sua doença psíquica. Ou 

seja, restou comprovado o 
ne�o	 de	 �on�au�a�idade,	 de	
natureza média/ moderada, 
en�re	o	�ra�a��o	e	a	doen­aǳ,	
concluiu.

A respeito do dano mo-
ra�,	a	ma�i��rada	afirmou	�ue	
houve ofensa aos direitos da 
personalidade – que envol-
vem o corpo, a imagem, o no-
me e todos os aspectos que 
caracterizam a identidade de 
uma pessoa – e à dignidade 
do funcionário, por isso, a re-
paração é devida.

“ É  inegável, portanto, o 
abalo moral indenizável su-
portado pelo reclamante, 
ainda que, atualmente, esteja 
apto ao trabalho, sem redu-
ção da sua capacidade labora-
tiva. A empresa não cumpriu 
o seu dever legal de propor-
cionar um ambiente de traba-

lho seguro, respeitoso e livre 
de discriminação para seus 
em�re�ado�,	 dei�ando	 de	

tomar as medidas adequadas 
para prevenir, abordar e re-
mediar	a	�i�ua­ãoǳ,	de��arouǤ

Justiça condena BB a devolver 
cargo comissionado de bancária

A 7ª  Câ mara – Quarta Tur-
ma do Tribunal Regional do 
Trabalho da 15 ª  Região man-
teve sentença que condenou 
o Banco do Brasil a devolver a 
função comissionada de uma 
bancária e pagar os valores 
da	 �ra�ifi�a­ão	 de�de	 o	 de�-
comissionamento até o retor-
no ao cargo.

�	 �an��ria	 e�er�ia	 o	 �ar-
go comissionado de gerente 
de negócios desde 2004, mas 
em 2017, teve sua função reti-
rada durante reestruturação 
do banco. 

Estabilidade financeira
Em sua defesa, o Sindica-

to dos Bancários de Bauru 
e Região ajuizou uma recla-
mação trabalhista, alegando 
�ue,	de	a�ordo	�om	a	�ïmu�a	
͖͗͛	 do	 �ri�una�	 �u�erior	 do	
�ra�a��o	ȋ���Ȍ,	a	�ra�ifi�a­ão	
de função percebida por mais 
de dez anos incorpora-se aos 
vencimentos do trabalhador 

em razão do princípio da es-
�a�i�idade	finan�eiraǤ

Além disso, conforme 
acordo aditivo do próprio 
�an�o,	 firmado	 �om	 o	mo�i-
mento sindical, a instituição 
se comprometeu a não des-
comissionar o funcionário 
sem antes realizar três ciclos 
de avaliação insatisfatórios, o 
que não ocorreu neste caso.

Afronta
O juízo de primeiro grau 

concordou com os argu-
mentos do Sindicato	 e	 afir-
mou que o Banco do Brasil 

“ afrontou literal disposição 
de	 norma	 �o�e�i�aǳǤ	 �e��e	
modo, condenou a institui-
ção a retornar a bancária ao 
cargo/ função comissionada. 
Ele também determinou que 
a sentença fosse cumprida 
an�e�	do	fim	do	�ro�e��o,	ao	
considerar que, a trabalha-
dora tinha, há tempo, o valor 
dessa comissão como parte 
de seu salário para sua subsis-
tência.

Por unanimidade, a 7ª  Câ -
mara seguiu o mesmo enten-
dimento e não reformou a 
decisão. Vitória!

ARTILHARIA

CLASSIFICAÇÃO
1 o lugar: Presença, Monster e U nidos da Bicuda (4 pontos)
4 o lugar: Resenha, Galácticos e CEF AG (1 ponto)

1 o lugar: Vitor (U nidos da Bicuda) e Mateus Filipe
(CEF AG), com 5  gols.
3 o lugar: Luiz e Carlinhos (Presença), Vitor (Resenha), e
Getúlio (Galácticos), com 4 gols.

PRÓXIMA RODADA: 3/8 (VEJA NO SITE OS EMBATES)
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Igualdade de oportunidades no setor bancário é 
cobrada pelo movimento sindical em negociação

A terceira rodada de ne-
gociação com a Fenaban, re-
alizada no dia 11, teve como 
tema principal a reivindicação 
de igualdade de oportunida-
des na categoria. 

Desigualdade de gênero
O movimento sindical 

destacou a necessidade dos 
bancos aumentarem as polí-
ticas de incentivo à contrata-
ção, permanência e ascensão 
�rofi��iona�	 da�	 mu��ere�Ǥ	
No	 �e�or,	 a�	 mu��ere�	 ainda	
�an�am	 ͖͔Ψ	 meno�	 �ue	 o�	
�omen�Ǥ	�	diferen­a	±	 ainda	
maior, considerando as mu-
��ere�	 ne�ra�,	 �ue	 �an�am	
meno�	 ͚͗Ψ	 �ue	 o�	 �omen�	
brancos. Em relação aos car-
gos de liderança, as bancárias 
o�u�am	meno�	�a�a�	do	�ue	
o�	�omen�Ǥ

Ne��e	 �en�ido,	 foi	 �o�ra-
do a divulgação de relatórios 
informando	o�	�a��rio�	�a�o�	
a	 �odo�	 o�	 �ra�a��adore�,	 a	
fim	de	a�urar	�omo	e���	a	di-
feren­a	 �a�aria�	 en�re	mu��e-
re�	e	�omen�Ǥ

Mulheres na TI
�e	͖͔͕͖	a	 ͖͔͖͖,	o	�er�en-

�ua�	 de	 �ra�a��adore�	 de	 ��	
no�	�an�o�	�a��ou	de	͙,͕Ψ	�a-
ra	 ͕͕,͖ΨǤ	No�	 ï��imo�	 ano�,	 o	
setor tem se destacado pelo 
aumen�o	no	nïmero	de	�on-
tratações, no entanto, as mu-
��ere�	 �ão	minoriaǤ	 �m	 ͖͔͖͖,	
͙͛,͘Ψ	do�	�ra�a��adore�	de	��	
eram	�omen�	e	a�ena�	͖͘,͚Ψ	
mu��ere�Ǥ

Foi cobrado da Fenaban 
uma política de contratação 
de	mu��ere�	�ara	a	�reaǤ	

Contratação de negros
�am�±m	foram	rei�indi�a-

das mais contratações de tra-
�a��adore�	ne�ro�Ǥ	

�m	 ͖͔͖͖,	 ͖͚,͖Ψ	 do�	 �an-
cários se declararam negros 
(pretos e pardos), ou seja 
͕͕͗,͜	mi�	�an��rio�,	do�	�uai�	
͙͔,͜	mi�	�ão	mu��ere�	ne�ra�	
ȋ͕͖ΨȌǤ	

�re�o�	 �ão	 a�ena�	 ͗,͕Ψ	
ȋ͖,͗Ψ	de	�omen�	e	͕ ,͜Ψ	de	mu-
��ere�Ȍ	e	�ardo�	�ão	͖ ͖Ψ	ȋ͕͖,͕Ψ	
de	�omen�	e	͝,͝Ψ	de	mu��e-
res).

Licença-maternidade
	oi	 e�i�ido	 �ue	 �odo�	 o�	

�an�o�	 fa­am	 a	 ade�ão	 ao	
Programa Empresa Cidadã, 
�ara	�ue	�o��am	�on�eder	��	
bancárias a licença-materni-
dade	de	͕͔͜	dia�Ǥ	

�		ena�an	afirmou	�ue	ir�	
fa�er	 um	 �e�an�amen�o	 do�	
�an�o�	�ue	não	aderiram	ao	
Programa.

�	difi�u�dade	de	re�o�o�a-
­ão	 de	 �ar�o	 e	 fun­ão	 �am-
�±m	foi	di��u�ida	na	me�a	de	
negociação. Dezenas de ban-
��ria�	enfren�am	e��e	�i�o	de	
prejuízo ao voltar da licença-
-maternidade.

Assédio sexual
�	 in�en�ifi�a­ão	 do	 �om-

�a�e	 ao	 a��±dio	 �e�ua�	 �am-
�±m	foi	�o�rada	na	me�aǤ

 De acordo com dados de 
uma consulta nacional reali-
zada pelo movimento sindi-
�a�,	͗͗,͘Ψ	ȋ͕Ȁ͗	do�	�ar�i�i�an-
�e�	 da	 �e��ui�aȌ	 di��eram	 ��	
�er	 �ofrido	 ou	 �re�en�iado	
a��um	�a�o	de	a��±dio	�e�ua�	
em	�eu	�o�a�	de	�ra�a��oǤ	

Inclusão LGBTQIA+
A necessidade de uma 

política de inclusão de traba-
��adore�	 �
�����Ϊ	 na	 �a�e-
goria, em especial transgê-
nero�,	 �am�±m	 foi	 �au�adaǤ	
Algumas instituições, como o 
�anri�u�,	��	�re�eem	�o�a�	�a-
ra trans em seus concursos.

�m	͖͔͖͔,	uma	�e��ui�a	da	
	a�e��,	fei�a	�om	͙͖͜	�ran�e-
xuais de sete cidades do esta-
do	de	�ão	�au�o,	a�on�ou	�ue	
a�ena�	 ͕͗,͝Ψ	 da�	 mu��ere�	

�ran�	 e	 �ra�e��i�	 �in�am	 em-
�re�o	 forma�Ǥ	 �n�re	 �omen�	
�ran�,	 a	 �or�en�a�em	 foi	 de	
͙͝,͘ΨǤ

Censo da Diversidade
�or	fim,	o	mo�imen�o	�in-

dical solicitou um novo Censo 
da Diversidade. O estudo de-
�a��a	 informa­Ùe�	 �omo,	 �²-
nero, raça, orientação sexual 
e	nïmero	de	����Ǥ	�	ï��imo	
�e�an�amen�o	 foi	 rea�i�ado	
cinco anos atrás.

Campanha dos Financiários: Fim da terceirização é exigida
As primeiras rodadas de 

negociação entre represen-
�an�e�	 do�	 finan�i�rio�	 e	 a	
��refi	 ȋ���o�ia­ão	 Na�iona�	
da�	 �n��i�ui­Ùe�	 de	 �r±di�o,	
	inan�iamen�o	 e	 �n�e��imen-
�oȌ,	 o�orreram	 no�	 dia�	 ͕͖	 e	
͕͚	de	�u��oǤ	

Igualdade 
O movimento sindical 

apresentou um levantamen-
�o	do	�iee�e	�ue	�om�ro�a	a	
desigualdade de gênero e de 
ra­a	no	�e�or	finan�i�rioǤ	

�n�uan�o	 �ue,	 em	 �odo	
o país, os negros (a soma 
dos pretos e pardos), repre-
�en�am	 ͙͙,͙Ψ	 da	 �o�u�a­ão,	
no	 �e�or	 finan�i�rio	 a�ena�	
͖͖,͔͚Ψ	 do�	 �ra�a��adore�	 �e	
autodeclararam negros.

�	 diferen­a	 na	 remune-

ra­ão	 �am�±m	 ±	 a�arman�eǤ	
�	 remunera­ão	 m±dia	 men-
�a�	 do�	 finan�i�rio�	 ne�ro�	 ±	
͚͝,͛Ψ	da	remunera­ão	m±dia	
mensal dos colegas brancos, 
uma	defa�a�em	de	͔͗ΨǤ	

��±m	 di��o,	 a�e�ar	 da�	
mu��ere�	 re�re�en�arem	 ͙͖Ψ	
do total da categoria, o setor 
�a�a	a	e�a�	͙ ͛,͖͝Ψ	da	remune-
ra­ão	men�a�	m±dia	�a�a	ao�	
�omen�Ǥ

Outro ponto negativo 
±	 a	 �ai�À��ima	 �on�ra�a­ão	
de	 �e��oa�	 �om	 defi�i²n�ia	
ȋ����Ȍ,	 �ue	 �om�Ùem	 �o-
men�e	͕,͗͝Ψ	de	�odo	�e�orǤ

Fim da terceirização
Na segunda negociação, 

�ue	 �ra�ou	 �o�re	 em�re�o�,	
a discussão girou em torno 
do aumento da terceirização 

e	 a	 �on�e�uen�e	 redu­ão	da	
�on�ra�a­ão	forma�	no	�e�orǤ	
As contratações de corres-
pondentes bancários tam-
�±m	foi	�ri�i�ada	�e�o�	re�re-
�en�an�e�	do�	�ra�a��adore�,	
�ue	 rei�indi�aram	 o	 fim	 da	
terceirização. A manutenção 
dos empregos e o respeito 
aos direitos já garantidos pela 
�a�e�oria	foram	re��a��ado�Ǥ

Cláusula de Teletrabalho
A ausência de cláusula 

e��e�Àfi�a	 �o�re	 o	 �e�e�ra�a-
��o	 na	 �on�en­ão	 �o�e�i�a	
de	 �ra�a��o	 ȋ���Ȍ	 �am�±m	
foi	 di��u�ida	 na	me�aǤ	 ��ua�-
men�e,	 de�ena�	 de	 finan�i�-
rio�	 a�uam	 em	 �ome	 oƥ�eǤ	
O movimento sindical pede 
garantia de tratamento, re-
muneração e direitos aos tra-

�a��adore�	�ue	rea�i�am	�ua�	
atividades nessa modalidade, 
incluindo a concessão de to-
do�	 o�	 �enefÀ�io�	 �re�i��o�	
�ara	 o�	 �o�e�a�	 �ue	 a�uam	
presencialmente.

�	�aran�ia	de	e�ui�amen-
tos necessários para o desem-tos necessários para o desem

�en�o	do	�e�e�ra�a��oǢ	o	re�-
�ei�o	�	�ornadaǢ	a	�ri�a�idade	
no�	�erÀodo�	de	de��an�oǢ	e	a	
cobertura dos custos e gastos 
na execução das atividades à 
distâ ncia, com o pagamento 
de	um	au�À�io,	�am�±m	foram	
reivindicadas.
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De volta ao “Clube dos Bancários”: Festa Flash Back 
foi sensacional, com muitas coreografias e hits!
Confira a cobertura fotográfica completa do SindBar, acesse: www.facebook.com/seebbauru




